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A crise que afeta vários setores
da economia brasileira já atin-
geaCompanhiaDocasdoEsta-
do de São Paulo (Codesp), em-
presa que administra o Porto
de Santos, o principal do País.
Com queda em suas receitas e
aumentonasdespesas, aAuto-
ridade Portuária registrou
uma redução de 84,78% em
seu lucro no ano passado. Em
2013, o resultado contábil foi
de R$ 142,31 milhões. Doze
meses depois, o superávit só
chegouaR$21,66milhões.
E os problemas continuam

nesteano.Ementrevistaexclu-
siva a A Tribuna, o presidente
da Codesp, Angelino Caputo e
Oliveira, admitiu que, se nada
for feito, a Docas corre o risco
de entrar no vermelho até o
final do semestre. Para evitar
tal cenário, nas últimas sema-
nas,diretoresesuperintenden-
tes da companhia elaboram
umplanodecontingenciamen-
to,demodoareduziros gastos.
Obras que não foram iniciadas
podem ser atrasadas e serviços
não essenciais, reduzidos ou
até suspensos. Os cortes, po-
rém, não vão afetar atividades
essenciais, como a dragagem
do estuário de Santos, garante
Caputo.
A estratégia paramelhorar a

saúde financeira da Autorida-
dePortuáriaaindaprevêareto-
mada das negociações com a
Secretaria de Portos (SEP) pa-
ra o reajuste de suas tarifas,
congeladashá10anos.
Osproblemasfinanceirosen-

frentados pela Codesp são, em
princípio, semelhantes aosque
atingem o Governo. “Nossas
despesasaumentaramearecei-
ta caiu”, resume Angelino Ca-
puto, há 11 meses à frente da
administradoraportuária.
Conforme balancetes patri-

moniaisconsultadosporATri-
buna, houve um decréscimo
de 2% na receita líquida da
empresa,obtidapelaarrecada-
ção das tarifas portuárias e
com os arrendamentos das
áreas dos terminais. Em 2013,
ela foi de R$ 758,76 milhões.
No ano passado, alcançou a
cifradeR$744,05milhões.
Essa queda foi motivada,

principalmente, pela redução
na movimentação do Porto no
último ano, um reflexo da
desaceleraçãodaprópriaecono-
mia brasileira, destacou Capu-

to. A quantidade de cargas em-
barcadasoudesembarcadasno
complexo encolheu 2,6%, che-
gandoa111,16milhõesde tone-
ladas.Desde 1992o cais santis-

tanão registravaumadiminui-
çãoemsuasoperações.

GASTOS
Simultaneamenteaodecrésci-

mo na receita, a Companhia
Docas contabilizou um au-
mento emseus gastos.Os cus-
tos dos serviços cresceram
25,19%, indo de R$326,3mi-

lhões para R$ 408,5 milhões.
As despesas administrativas
caíram17%, deR$ 142,03mi-
lhões para R$ 117,74milhões,
mas as despesas operacionais

saltaram 73%, de R$ 89,45
milhões para R$ 154,79 mi-
lhões. Como consequência,
o resultado financeiro líqui-
do foi reduzido de um lucro
de R$ 13,3 milhões para um
prejuízodeR$23,8milhões.
Jáoresultadooperacionaldi-
minuiu81%,deR$214,3mi-
lhões para R$ 39,17milhões,
segundoosbalancetes.
O resultado final do exercí-

cio é o resultado operacional
descontandoacifraaserpaga
comimpostoderendaeParti-
cipaçãonosLucroseResulta-
dos (PLR) dos empregados.
Os funcionários da empresa
receberam o PLR referente a
2013, mas os resultados do
ano passado não prevêem es-
sebenefício.

RISCO
Sobre o crescimento dos gas-
tos, aCodesp informouque se
tratadeumreflexodoaumen-
to das despesas com pessoal e
encargos sociais, decorrentes
da implantação do Plano de
Empregos, Carreiras e Salá-
rios de 2013, que acabou afe-
tando o exercício de 2014. A
empresa ainda destaca os rea-
justes nos preços dos serviços
contratados pelaDocas, como
energiaelimpeza,aampliação
dasatividadesde “terceiros” (a
dragagem de manutenção) e
maiores provisões para riscos
deaçõescivisetrabalhistas.
OpresidentedaCodesp,An-

gelinoCaputoeOliveira, enfa-
tiza que “todos os nossos con-
tratos, as nossas despesas, os
salários de nossos funcioná-
rios sofreram reajuste. Mas
não repassamos essa correção
ao usuário do Porto. Esse é a
nossa situação. Se continuar
nessa velocidade (de cresci-
mento nas despesas e queda
nas receitas) e nada for feito,
corremos, sim, o risco de en-
trarmosno vermelho”. Segun-
do o executivo, tal possibilida-
deocorrerianametadedoano.
“Éporissoqueestamospre-

parandoumplano de contin-
genciamento. Vamosmanter
nossasatividades-fim,maste-
mos de reduzir os gastos não
essenciais. E tambémesse é o
momento de retomarmos
nossas conversas com a SEP
para reajustarmos as tarifas,
que não são corrigidas desde
2005. Faremos nosso traba-
lho e garanto para você que
não vamos entrar no verme-
lho”,afirmouCaputo.
Umaboa notícia destacada

pelo presidente é o aumento
na movimentação de cargas
verificado em janeiro e feve-
reiropassados.Foram7,5mi-
lhõesde toneladasnoprimei-
ro mês do ano e 8,5 milhões
de toneladas no segundo, re-
sultado este que se tornou o
novo recorde operacional pa-
ra esse mês. Para o dirigente,
“seessa recuperação forman-
tida, nossos problemas serão
reduzidos”.

“Sesobrarrecursos,atégastooquetiverna
dragagem.Esseéumserviçoessencialparao
Porto.Nãoseráprejudicadodeformaalguma”

AngelinoCaputoeOliveira,presidentedaCodesp

Queda nas receitas da Companhia Docas é reflexo da redução de 2,6% na movimentação de mercadorias no ano passado, explica Caputo

Operaçõeseresultados financeirosdaCodesp

❚❚❚ O plano de contingencia-
mento preparado pela direção
da Codesp não afetará direta-
mente as atividades portuá-
rias.Envolverámais gastos ad-
ministrativos e a redução na
implantaçãodeprojetos, expli-
ca o presidente da companhia,
Angelino Caputo e Oliveira. E
ele garante que a dragagem
não será afetada e obras inicia-
dasnãoserãointerrompidas.
“Avaliamosmedidas que ga-

rantam uma menor despesa,
massemafetaraatividadepor-
tuária. Nossa postura é seme-
lhante a do Governo Federal,
queestácortandoosgastosnão
essenciais. São ações necessá-
rias para passarmos essa fase,
enquanto a economia não se

recupera”, afirmou o presiden-
tedaAutoridadePortuária.
Segundo Caputo, os pedidos

de reajuste nos contratos de
serviços terceirizados não se-
rão atendidos. E os trabalhos
cobradospordemanda– como
ode pintura de sinalização viá-
ria–vãosereconomizados.
Alguns cortes já ocorreram.

Éo caso da reduçãona frota de
veículos a serviçoda empresa–
os automóveis são alugados e o
serviçodosmotoristas, terceiri-
zado. De acordo com o presi-
dente, a medida permitiu uma
reduçãodeR$860milpor ano
no valor do contrato (a cifra
originalnãofoidivulgada).
NaDiretoriadeInfraestrutu-

ra eExecuçãodeObras, o corte

pode chegar a R$ 11 milhões,
cita Caputo. Mas os cortes não
afetarãoadragagem.
“Sesobrar recursos, atégasto

oque tivernadragagem.Esseé
umserviçoessencialparaoPor-
to.Nãoseráprejudicadodefor-
ma alguma. Essas economias
nãovãoenvolvernossasativida-
des-fim”,disseopresidente.
Sobreasobrasdemelhoriada

infraestrutura, o contingencia-
mento poderá afetar aquelas
nãoiniciadas. “Nãovamosparar
trabalhosjáiniciados.Masaque-
les que não começaram podem
atrasar. Pensar em pedir mais
recursosparaoMergulhão,ago-
ra, está fora de cogitação”, afir-
mou Angelino Caputo, referin-
do-seàpassagemrodoviáriasub-

terrânea a ser construída em
frente aos armazéns doValon-
go, comoparte da recuperação
da região. Para o empreendi-
mento,avaliadoemR$820mi-
lhões,aUniãojádisponibilizou
cercadeR$300milhões.
O plano de contingencia-

mento da Codesp está sendo
elaboradopelosdiretores esu-
perintendentes da companhia
desde o início domês. Propos-
tas de corte de gastos foram
pedidas por Caputo na reu-
niãomensalquerealizacomos
coordenadores de área. “Esta-
mos recebendo sugestões e es-
tudando. Vamos avaliar todas
pois não economizaremos em
nada que possa prejudicar o
Porto”,explicouopresidente.

CisneBranco
Onavio-veleiroCisneBranco, daMarinhadoBrasil, chegaráhojeaoPorto
deSantos, atracandonoCais daMarinha.Ele ficaráabertoàvisitaçãono
sábadoenodomingo, das 14às 18horas.Aentradaé franca.

LucrodaCodespcai84,78%e
direçãopreparacortedegastos
Presidente da Docas cita risco de a companhia ficar ‘no vermelho’ e defende reajuste em tarifas portuárias
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Dragagemnão será afetada, diz Caputo
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Movimentação de cargas Receita líquida
(tarifas operacionais e taxas de arrendamentos)

Desde 1992, a Companhia Docas do Estado de
São Paulo (Codesp) não registrava uma queda

em suas operações de carga
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(Resultado operacional descontado o valor
de imposto de renda e da Participação nos Lucros
e Resultados - PLR - dos empregados)
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